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São claramente divergentes 
as perspectivas dos dois princi-
pais responsáveis pela cultura 
na Maia. Uma visão mais prag-
mática contraposta a uma ideia 
de que a questão financeira 
não é fundamental.   

Fomos ouvir Mário Ne-
ves (Vereador da Cultura da 
C.M.Maia) e Miguel Ânge-
lo Rodrigues (Vereador e lí-
der da oposição) para perce-
ber que política cultural tem a 
Maia.

Segundo as palavras do 
Vereador da Cultura, o funda-
mental é procurar oferecer à 
população produtos culturais 
de qualidade. No seu enten-
der, “há uma espécie de letar-
gia ou apatia social que faz de 
toda a gente, excelentes críti-
cos de mesa de café mas que 
produz muito poucos indiví-
duos com vontade de agir e 
intervir positivamente na co-
munidade a que pertencem”. 

Considera que a Câmara 
apoia devida e suficientemen-
te os agentes culturais do con-
celho e que a política cultural é 
dinâmica. “O futuro passa por 
apostar forte em instrumentos 
de formação e manter a qua-
lidade”.

Por sua vez, o vereador 
da oposição e um dos admi-

nistradores da empresa mu-
nicipal cultural, “Academia 
das Artes”, considera que a 
Maia é “uma terra com uma 
história e com uma tradição 
ligada à fundação de Portu-
gal” - a nacionalidade pode 
não ter nascido aqui mas fo-
ram os homens das terras 
da Maia que a construíram, 

percebe-se das suas pala-
vras acaloradas e apaixona-
das. Demonstrando um pro-
fundo conhecimento da his-
tória da Maia, este responsá-
vel autárquico entende que “ 
deveria ser desenvolvida ao 
máximo e deveria existir um 
maior envolvimento do teci-
do social para que este sai-

ba qual é o passado e o pre-
sente da sua terra”. “ Mais do 
que falta de dinheiro, é a fal-
ta de ideias o grande proble-
ma da cultura. Eu e o vere-
ador temos perspectivas di-
ferentes nesta matéria. Ele é 
capaz de pensar que é ne-
cessário dinheiro para fazer 
certas coisas e eu julgo que 

o dinheiro não é importante, 
o mais importante é o envol-
vimento das pessoas e a sua 
criatividade e imaginação. O 
problema não é a falta de di-
nheiro mas antes a falta de 
massa cinzenta” afirma Mi-
guel Ângelo que, sem demo-
ras, justifica, “tal não significa 
que não considere o vereador 
uma pessoa inteligente. Te-
nho por ele respeito e ami-
zade. Tem feito um trabalho 
apreciável mas temos pers-
pectivas e filosofias diferentes” 
justifica. Quando questionado 
se a Maia poderá, um dia, ter 
um slogan como o “Maia, Ca-
pital do Desporto” em termos 
culturais, este responsável foi 
rápido e directo na resposta: 
“A Maia nunca foi, nem de per-
to nem de longe, capital do des-
porto! Isto não passa de meros 
slogans” propagandísticos.

Ana Carvalho 
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Continuam as obras na 
Linha C do metro do Porto, 
que liga o Estádio do Dra-
gão ao ISMAI. Quase um 
ano depois da inauguração 
da Linha Verde, algumas 
das infra-estruturas adja-
centes estão por acabar. 
Outras, como o parque de 
estacionamento automóvel 
e o parqueamento para as 
carruagens, previstos para 
a última paragem da linha 
(ISMAI), encontram-se ain-
da em fase de concurso.

Está a ser criado um re-

forço de iluminação, na es-
tação de Mandim. Ainda em 
construção um elevador no 
terminal Parque Maia – que 
servirá o acesso ao par-
que de estacionamento – 
bem como uma loja Andan-
te e um espaço comercial, 
na estação do Castêlo da 
Maia. O objectivo é ofere-
cer aos utentes segurança, 
comodidade e bem-estar. 

Mantém-se a insatis-
fação dos utentes face ao 
número reduzido de casas 
de banho ao longo da linha, 

que só existem nas esta-
ções subterrâneas, e ao 
elevado custo deste meio 
de transporte . Continua 
ainda a antiga polémica re-
lativa ao alargamento da li-
nha até à Trofa, que aguar-
da apenas um “sim” por par-
te do governo.
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